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em desuso, quer pela falta de mão-de-obra, quer pela melhoria dos estábulos 
não consumindo tanto mato e folhagem para manter as camas dos animais 
secas. 

8 - Outros sectores de produção que poderemos incluir no grupo 
genérico dos animais domésticos são a suinicultura, cunicultura e avicultura, 
presentes em praticamente todas as explorações. 

Não foram referidos até ao momento porque a sua importância é 
reduzida, pois destinam-se unicamente ao consumo na própria exploração. 

São na generalidade alimentados com restos, grão de cereais 
nomeadamente milho , farelos, refugos das hortícolas, de batata e castanha, 
estes dois últimos essencialmente para os suínos, sendo os seus principais 
consumidores (PoRTELA, 199!). 

Contudo devido aos preços elevados que alguns produtos têm 
actualmente , como a castanha, e ao fomento da utili zação de concentrados, 
encontramos hoje largo consumo destes últimos em conjunto com os recursos 
tradicionais. 

Com esta descrição sumária, de modo nenhum pretendemos 
representar todas as situações pontuais mas apenas a sua maioria. Já em pontos 
anteriores referimos as principais evoluções nos últimos anos , e a que decorre 
actualmente tratando-se de uma fase de transi ção. Predomina, no entanto, o 
sistema descrito, com largas tradições e uma grande estabilidade que o 
consagram como o autêntico sistema de agricultura desta faixa Norte da Zona 
Agrária ela Terra Fria. 

3.1.1 · O subsistema pecuário da bovinicultura. 

Vimos até aqui que a cultura base ele suporte ela bovinicultura são os 
lameiros. 

Estas pastagens, seculares na sua maiori a, constituídas à base de 
espec1es espontâneas ou subespontâneas , de regadio e regadio imperfeito , 
foram classificadas fitos soc iologicamente segundo TELES ( 1970) nas seguintes 
associações de vegetação: 

-Área climácea Quercion occidentale 

-Classe Molinio-Arrbenatheretea 

-Ordem Arrhenatheretalia 

Aliança Cynosurion cristati 

Associação Bromo-Cynosuretun1 

-Ordem Molinietalia 

Aliança Juncion acutiflori 

Associação Hyperico-Jun cetum acutiflori 
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As espécies características e diferenciais destas associações são: 

Espécies Associações 

Festuca arundinacea Schreb 

Gaudiniafragilis (L.) P. Beauv. 

Orchis coriophora L. var. carpetana WK. Bromo-Cynosuretum 

Bromus commutatus Schrad. 

Alopecurus brachystachyus M.(T) e Bieb 

Hypericum undulatum Schourb. ex.Willd 

Cyperus badius Desf. 

Lythrum salicaria L. 

Carex hirta L. 

Hype rico-Juncetum acutijlo ri 

As espécies de maior recobrimento médio encontram-se no Quadro 
X dispostas por ordem decrescente de valor forrageiro segundo PLANCQUAERT 
( 1972), incluídas nos três principais grupos, gramíneas , leguminosas e outras 
famílias de plantas. 

Da sua análi se vemos que de um modo geral os lameiros possuem 
espécies com bom valor forrageiro, capazes de virem a ori ginar boas pastagens 
com maiores produções e de melhor qualidade do que as obtidas até ao 
momento, desde que convenientemente melhoradas. Além disso, na sua 
maioria, os lameiros registam percentagens de gramíneas compreendidas entre 
40 e 50 e percentagens de leguminosas entre 8 e 14. 

Em relação ao regime de exploração e de acordo com o referido 
anteriormente , podemos considerar três tipos de lameiros. 

Os lameiros de erva ("segadeiras") são aproveitados em corte 
exclusivo desde Abri l a Outubro, dando mais de 6 cortes (GusMÃO et al, 1978), 
sendo os que têm uma utili zação mais intensa. A sua produção destinava-se à 
alimentação do gado de trabalho e dos vitelos na fase de desmame a partir elo 
4o mês, e hoje destina-se quase uni camente à alimentação elos vitelos pois que 
a mecani zação reduziu quase completamente a tracção animal, e o aumento ela 
produção de leite obriga ao desmame mais precoce. Também esporadicamente 
desempenham um papel de complemento na alimentação do efectivo em pleno 
Verão, quando os restantes lameiros têm fracos crescimentos. 

Os lameiros de pasto ("pastigueiros") são aproveitados em pastoreio 
exclusivo, sendo o suporte dos efectivos no período ele Primavera quando os 
lameiros de feno estão coutados, e em pleno Inverno juntamente com os matos 
c lameiros de feno. São as pastagens mais pobres ou mais decli vosas, e aque las 
que estão de uma maneira geral mais infestadas. 

Os lameiros ele feno aproveitados em pastorei o ao longo de boa parte 
do ano e por corte para feno no fim da Primavera/início ele Verão, são os que 
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QUADRO X - Recobrimento médio (%) das princ ipais espécies segundo TELES (1970), 
dispostas por ordem decrescente de valor forrage iro segundo PLANCQUAERT 
(1972). 
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Q uADRO XI- Produções e valor nutriti vo da erva dos lameiros na altura da fenação. 

Associação Variante Kg de Proteína Bruta 

Subassociação Subvariante MY·m-2 (em % da MS) 

Brolllo-Cvnosurelum 

Juncus acutijlorus Deschampsia caespitosa 

Nardus stricta 1,60 7,90 

Típica 2,04 8,32 

Lotus uliginosus 2,42 8,75 

Ranuncu/us repens 
e Lo/i um perenne 1,80 12,44 

Lepidiwn heterophy llwn Lo/i um perenne 2,30 11 ,06 

Briza média 1,58 10,13 

Anthoxanthwn aristatwn 1,60 8,17 

Hyperico-Juncetum acutijlori 

Juncus e.ffusus 3,25 7,87 

Trifoliurn repens 2,8 1 8,71 

Fonte: T ELES ( 1970) 
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QUADRO XII- Associações de vegetação e unidades inferiores, solos e tipos de lamei ros correspondentes, na TeiTa Fria Transmontana. 

Sol os Disponibilidades Aproveitamento (Agrupam ento) (Fácies) Variante 
de água Associação Subassociação Subvariante 
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- Desclwmpsia 
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d uvial para-aluviossolos de Regadio e até - .fttll CUS - Nardus stricta 
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eluv ial para-aluviosso los de encharcados e Lameiros de feno aculiflori - Trifolium repeus 

al uviões e col uviai s de textura pesada regadio imperfeito 

Fonte: T ELES (1970) 
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O subs istema pecuári o ela bov inicultura na área el o P .N .M. 5 I 

têm m aior contribui ção para a produção g loba l. São coutados para produção ele 
feno ele f ins ele Março a princ ípios ele Maio, send o o corte reali zado, conforme 

as locali zações, ele fin s ele Junho a fin s ele Julho, já com as plantas em 

frutifi cação. Por isso o valor nutriti vo des tes fenos e mesm o ela erva em verde 

é ba ixo (Quadro X I). 

O pastore io é em s istema li vre, extensivo ou não contro lado, pe lo 

que na Primavera, em que o ritm o ele c rescimento el a erva é e levado, ver ifi ca­
-se um subaproveitamento el a pastagem princ ipalmente nos lameiros de pasto, 
e no V erão e Invern o mas sobretudo no primeiro, um so brcaprove itamc nto quer 
nos ele pas to quer nos el e feno. 

A locali zação ele qu a lquer um destes ti pos el e lame iros é 
princ ipalmente em depressões, em va les com nascentes ou linhas ele água 
permanentes, daí ocuparem quase sempre os bons solos (MoREIRA, 198 1 ), como 
se pode ver pe lo Quad ro XII. 

De entre as principa is técnicas cul turai s ge ralmente aplicadas a es tas 
pastagens, para além elas fertilizações j á re fe ridas, destacam -se: 

cortes de limpeza ela vegetação arbusti va, princ ipalmente si I v as, 
fe tos e ou tras infes tantes, rea li zados ao longo elo ano, e el os restos 
el e vegetação não consumida, real izaclos no Outono. São efec tuados 
manualmente ou utili zand o o fogo sempre que haj a manchas 
contínuas ele infes tan tes; 

es palhamento dos dej ectos dos animais pe lo menos um a vez por 
an o no Outo no/In vern o; 

limpeza elas valas ele rega (agueiras) que normalmente se cl ispoêm 
em curvas de nível , e ni velamento ela pastagem, reali zadas no 
In vern o. 

A rega reali za-se ao longo el e todo o ano enquanto houver 
clisponibi I idades ele água, lendo no ln vern o como obj ccti v o a correcção té rmica 
el o so lo (rega ele lima) . 

Efectua-se por derivação a partir da agucira c em escorrimento 
superfic ia l, ocorrendo na maior parle elos casos rega po r alagamento nas partes 
mais ba ixas, maiores depressões, acentuand o-se o excesso ele água a que essas 
zonas es tão normalmente suj e itas dev ido à locali zação dos lameiros j unto a 
linhas ou nascentes ele água. 

As outras culturas destinadas à alimentação el os bovinos j á fo ram 
descritas no ponto anteri o r bem como as interli gações com os outros sec to res . 

3.1.2 · Diagramas de fluxo para o subsistema da bovinicultura 

Nos subpontos seguintes apresentam-se os di agramas sim plif icad os 
c comple tos para o subsistema cm es tud o nos doi s períodos considerad os. 

Dev ido à cl ificulcladc clc construção mesmo elo D iagrama C ircul ar de 
Efi c iência elo Sistema ele Agri cultura com todas as interli gações entre os vários 
sectores ele produção, optámos pe la sua desc rição foca ndo os principai s 
aspectos c as princ ipais evo luções, ret irando daí o subs istema da bovini cultura. 
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Como este subs istema está praticamente relacionado com todos os 
restantes sectores de produção , principalmente nos anos 50/60, dec idimos com 
vista à sua simpli ficação, considerar como vari áveis de estado aquelas que são 
indispensáveis ao seu funcionamento (forragens, lameiros e bov inos). 

Alguns dos restantes sectores de produção, que numa visão mais 
genéri ca pod iam ser considerados vari áve is de es tado, não o fo ram neste 
trabalho , porque também a sua contribuição para o subsistema pode ser 
di spensável, ou seja, a bov inicul tura pode ex istir sem , por exemplo, a produção 
de cereai s, mas pe lo contrári o, estes podem já não ex istir se não houver 
bov inicultura como nos anos 50/60 . Ass im se considerássemos o subsistema 
cerealífero, nessa época, os bovinos seri am uma vari ável de estado indispensáve l 
ao fun cionamento desse subsistema. 

Por outro lado os vári os sectores de produção além da bovinicul tura 
têm outros objecti vos, pelo que o subsistema em estudo apenas recebe os 
subprodutos desses sectores . 

Considerámos vari áveis de es tado dentro de outras variáveis de 
estado mais genéricas, por facilidade de desenho. Ass im os flu xos que são 
iniciados ou acabam nos limites da variável de estado genérica (maior) são 
comuns às vari áveis nela incluídas (s ubvari áveis), enquanto que os flu xos que 
a atravessam são restritos às diferentes "sub vari áveis". 

Pelos mesmos motivos não considerámos os Jlu xos dos vári os 
sectores de produção com o exterior, limitando-nos a apresentar uni camente 
esses mesmos fl uxos para a bov inicultura, e os resul tantes das interli gações 
des ta com esses sectores. 

A batata embora sej a di spensáve l para este subsistema, como ocupa 
predominantemente os so los onde são culti vadas as forragens (so los de bai xa) , 
e é a princ ipal cultura da rotação, foi também incluída como vari ável de es tado 
deste subsistema atendendo aos resíduos de fe rtili zação de ixados para as 
cu lturas seguintes. 

Enxurrada é o nome local dado às torrentes de água carregadas de 
matéri a orgânica ou mineral, proveniente das zonas a montante culti vadas, 
ocupadas com vegetação natural arbustiva ou arbórea, e das próprias es trumeiras 
trad icionais. 

Bovinos de Trabalho: inc luem os bovinos ad ultos "mansos" (mais 
de 2 anos de idade), ensinados para a execução de todos os traba lhos . 

Bov inos Bravos : incluem os animais após o des mame, Bezerros c 
Novi lhos destinados à substituição dos bovi nos de trabalho e tam bém para 
abate, e animais adul tos bravos (não "amansados") , ou seja, não foram 
ensinados a trabalhar. 

Vi te las : são os animais com idades infe ri ores a aproximadamente 
6 meses, altura em que na sua maiori a são vendidos para abate, quer nos de leite 
quer nos de carne . 

Bov inos de Le ite: são generi camente des ignados por "Pretas c 
Brancas" e incluem as raças Frísia, Holstein , híbridos destas duas e a Turina. 

Novilhos de Leite : incluem os ani mais que são recri ados, des tinados 
essencialmente à substitui ção dos ad ultos produtores ele leite, e num ou outro 
caso i1engorcl a para posterior abate. Compreende as fases de Bezerro c Novilho. 

Mão-de-obra eventual (ex teri or à exploração) , era anteriormente, 
anos 50/60, provenientemente da interaj uda entre os v<1ri os agricul tores. Hoje 
este comuni ta ri smo prati camente não ex iste. 
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LEGENDA DOS SíMBOLOS E ABREV IATURAS UTILIZADAS NOS 

DIAGRAMAS 

D Variáveis de Estado 

(3···········111•· Destin os o u Ori ocns Exteriores o . 

ao Subsistema em Estudo 

(3 
Des tin os ou Origens Exteriores 

··· ······· ·til•· ao Subs istema e m Estudo. 

(Outros Sectores de Produção 

Relacionados com o Subsist ema). 

C=:><J · ·········tll• · Taxa de Vari ação 

[><J ···········tJ I•· Vari a<; ão de Flu xo 

.......... . 111•· Fluxo de Matéria 

........... 111 •· Fluxo de Informação 

.......... . (1 ,• · Fronte ira do Subsistema 

.......... ·111• · Fronte ira elo Si stema de Agric ultura 
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LEGENDA (Conti nuação): 

Neces. 

c CollS. f· ·········· ·· ·········ll• •· Necessidades no Subsistema e Consumos elos Animais Domésticos 

A.D. 

Res. Fcrt il iz. !········· ·····li••· Resíd uos de Fertilização 

E. e D. 

Ov., Cap. 

····· ·· ······ ···· ···· ·li•· · Exportações e Decomposição dos Resíduos de 

Vegetaç<oo 

c ; .. ........ .. ...... 11••· Ovinos, Caprinos e Animais Domésticos 

An. Dom. 

Subsl. ~ .............. ........ .. 11 •• · Substitu ição 

Rcprod. i· .............. ...... 11 •• · Reproduçüo 

Prec ip . : .................. .... 11••· Precip it ação 

Neces. 

e Outr. ; ........ ...... .. .. .... u, .. Necess idades no Subsistema e outros Consum os na Explomc;fío 

Cons . 
....... 

I. c P. P. ( ........ ...... .... 111• · Ingestão e Período de Pastoreio 

I. A. .. .. .. .............. .. .... u, .. Inseminação Aniricia l 
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3.1.2.2 ·Diagrama completo -anos 50/60, antes da introdução da mecanização. 

Principais Interligações entre os Restantes Sectores de Produção 

Semente 

Enxurrada 

Estrumes 

Semente 

r 
I 

Grão 

·- - - - - - ~~ 

·~I 
u ; 

Nabal 

~ 
t:-::: 
~ 
c 

~ ,::: 

Trac ão Ir; 
Palha c Folhagem para a.c; Camas 

~ ~ 
2 

~ tE .r 

_) -

Fronteira do Sistema 
- - - - - - I 

Subsistema da 
Bovinicul tura 

I 

- J 

Factores Nat. de Cresc imento 
I r 



_Gti\o __ _ ~~~- ~l c 

~ ~ ,r u '[} 
çr. '~ -.g-~ 

~ 
;:; 
u 

?. ~H 81- - ~ : 
" v 

~ ~ 

~ 
c 

~~: ~ -i 
~ ]-~ 
~ < 

b ~ 
- u i:: c-:: c-:: c-:: 
3 -E~~ 

] ~ ~ Fronteira do Sistema 

-- -- , 
Subsistema da 
Bovinicultura I I 

" -'= c 

~ § 
Forragens Anuais (Nabal Ferrejo e Milho)l Batata para 

1 f 1 
.,. 

e Batata ICõiiStiiTIO e Venda 

f § 
5 ~ 
" " õ 

;:; 

Grão 
u .-" 

" w: ~I ·~ i.l !i 43 I " o -

" !.l. 

en 5 

~ !'= ll. ~ 05 
~ 

'I • ' I I I I Castanha I 1 ~ Inseminação Ar·4ficial , 

Palha e Folhagem plra as Camas proveniente d 

CeC~~~;~h':lr~s~d~l~~'11~t~~ e8Ff~:-~~ia~05 

Pasto e Fertillzaç5.o dos 

Matos e B1ldios 

Traccão oara a Vinha e Hortas ~ 
0:: 

Estrumes para as Hortas 

Enxurrada proveniente do Cereal-Pousio, das Mat.:1s e Florestas, dos 

Castanheiros e dos Matos e Baldios. destinando-se ads Lameiros de Erva 

'" ~ 
" N 

~ 
;:; 
ll. 

Bovinos 

" i': 
lJ.l 

c 

~ 

Lameiros 

,g 
0.> s 
~~ -~ 
:i -5 
"d ~ u: u 

nimaiS 

Factores Nat. de Crescimento 
I 

Carne e Leite 

Noz e Madeira 

~ ...... 
t.... w 

~ t:;; 
Q. - · ~ ~ 
cn~ .., ~ 

~ 9 
'g ~ 
cn cn 

~ 3" o, 'O 
...... -)lool• •• ("';) =: 
~ ,., 
cn ~ 

'O Q. .., o 
o ' 
Q. ~ = l"l ............ 
o = .., ~ 

~ -cn ,-... 
c.!: 
~ õ 
[~ .... o 
~:;-' 

~ 
'O 
o' cn 
~ 

s· 
...... .., 
8. 
= "'"' ~t 
o 
Q. 
~ 

9 
~ 
l"l 
~ 
::: 
[::i " 
~ 

"'"' ~t o 

o 
"' c 
o­
~ . 

"' (ti 
3 
i" 

"O 
(!) 
(') 

c 
~"' 

"" õ' 
P­
i" 
o­
o 
< ::;· 
('i' 

s 
2 
;J 
;:l 
i" 

~"' 
@ 
i" 
P-
0 
"d z 
~ 

lJ1 
--.1 



58 Jaime Malclonado Pires ·Nuno Tavares Moreira 

3.1.2.4 · Diagrama completo- actual (anos 80), após a introdução da mecanização e 
das raças exóticas produtoras de leite. 
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